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Formado pelos músicos
Ivan Paschoal nascido em Mon-
te Santo de Minas (pianista,
violonista, guitarrista e baixista,
além de cantor) e Marcela Du-
arte, de São Sebastião do Pa-
raíso (tecladista, violonista e
cantora), o Duo Mariva vem
apresentando um repertório
eclético e trabalhado em um
projeto mais voltado para a
música regional mineira, que
faz parte da formação musical
de ambos.

Há algum tempo residindo
na capital paulista, ambos co-
mungam a proposta de “trazer
uma musicalidade original,
aproveitando a vivência musi-
cal de anos de contato com a
música em suas diversas for-
mas de expressão, através de
um repertório mais focado na
regionalidade”.

O Duo Mariva passeia por
um repertório amplo e diversi-
ficado, com versões de piano
e voz, violão e voz, entre ou-
tras, sempre buscando dar uma
interpretação diferenciada às
canções, para trazer experiên-
cias novas aos que escutam seu
trabalho.

SERENATA
VIRTUAL

Nestes tempos de distanci-
amento social, um dos setores
mais afetados foi sem dúvida a
arte. Deste modo os profissio-
nais tiveram que se reinventar
e buscar novas alternativas de
manutenção e divulgação de
seu trabalho. Uma das ideias
que logo ganhou o mercado e

conquistou vários adeptos foi
a Serenata Virtual.

Através dela, diversos mú-
sicos puderam continuar traba-
lhando com sua arte e ainda foi
possível aproximar diversas
pessoas, através de homena-
gens musicadas.

Este trabalho com certeza
mudará também o conceito de
como e quando consumir mú-
sica ao vivo, depois da pan-
demia.

O Duo Mariva passou a re-
alizar este trabalho que tem tido
enorme aceitação, e gerado
belos resultados em termos de
divulgação e alcance da músi-
ca ao vivo, ao lado das lives
musicais que também ganha-
ram grande espaço após o iní-
cio do distanciamento social
necessário com o advento da
pandemia.

A Serenata Virtual permite
que os músicos realizem a
apresentação musical com a
mesma essência da serenata
tradicional, em que os músi-
cos iam até as janelas dos ho-
menageados, com o uso da
tecnologia (whatsapp, Zoom,
Hangouts). Deste modo, o
contratante pode também as-
sistir à homenagem e ver em
tempo real a reação do home-
nageado.

Embora não seja inédita,
esta prática cresceu na pan-
demia e certamente amplia a
maneira como os músicos po-
dem divulgar e trabalhar com
sua arte, mesmo após o final
do distanciamento social
forado.

LIVES
MUSICAIS
NAS REDES

As lives musicais tambêm
vieram ganhando mais espaço
e têm se tornado uma cons-
tante neste momento de isola-
mento social. Têm se mostra-
do um recurso importante para
que os artistas continuem di-
vulgando e mantendo vivo seu
trabalho, mantendo o contato
com o público que é seu ter-
mômetro e combustível, e tor-
nando ativa sua produção mu-
sical.

O Duo Mariva tem busca-
do semear sua arte através des-
tes recursos, entendendo que
isto é essencial para o mundo
que está passando por tantas
transformações profundas, um
cenário cada vez mais pesado
e questões que têm trazido
grandes preocupações, ten-
sões, ansiedade e até tristeza às
pessoas.

Acreditamos no poder
curador, transformador e de
equilíbrio da arte, e temos pau-
tado todas as ações do Duo
nesta crença.

Atualmente as lives do Duo
Mariva têm ocorrido na sua
página do Facebook, sendo
depois salvas também em sua
página do YouTube, para aque-
les que não puderam assistir à
transmissão ao vivo.

Estão ocorrendo sempre
aos domingos, às 18h, com
grande interação dos seguido-
res da página e amigos da du-
pla.

AULAS DE
MÚSICA VIRTUAIS
A arte é um instrumento

para a transformação de seres
humanos em sua integridade,
desperta mais atenção em seu
processo de sentir para o sen-
tir dos outros. Desta forma,
pensamento e sentimento se
inter-relacionam. (...) A músi-
ca, enquanto atividade social
cria um espaço onde se dão as
relações interpessoais.

Vários estudos comprovam
os benefícios de se aprender
um instrumento e/ou cantar.
Aprender a tocar um instru-
mento ajuda desenvolver capa-
cidade de memorização, desen-
volver a memória, a coordena-
ção motora. Além disso, Músi-
ca é cultura. Todos nós conhe-
cemos a célebre afirmação do
personagem Dom Quixote, da
obra de Miguel de Cervantes,
escrita há mais de 400 anos:
“Sempre ouvi dizer: quem can-
ta seus males espanta”. E não
é que ele estava certo?

Baseado nestas afirmações, o
Duo Mariva tem também inves-
tido no estímulo ao envolvimento
das pessoas com a música, não
apenas através da interação nas
Serenatas Virtuais e Lives Musi-
cais, mas também através de
cursos on line de música, com
aulas de piano, teclado, violão,
contrabaixo e canto. As aulas têm
funcionado tanto em tempo real
quanto gravadas, e também têm
se mostrado uma alternativa im-
portante no objetivo de levar
música e arte ao maior número
de pessoas possível!

Reprodução

Ivan Paschoal nascido (pianista, violonista,
guitarrista e baixista, além de cantor) e

Marcela Duarte tecladista, violonista e cantora)
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 Arquivo Pessoal

GUILHERME ÁVILA:
Um profissional que cultiva

o amor e respeito ao próximo

Jornal do Sudoeste:
Você foi criado em Paraí-
so, conte-nos um pouco
das suas memórias da
infância. Onde cresceu,
o que gostava de fazer e
o que sente saudade.
G.A: Minha infância foi vivida
em nossa cidade mesmo, foi
um tempo muito alegre. Fui
criado no Conjunto Monsenhor
Mancini, onde havia muitas
crianças por perto e que ainda
fazem parte da minha vida.
Nunca fui uma pessoa de mui-
tas “artes”, mas tínhamos bas-
tante campo para brincadeiras
de todo o tipo, o bairro era
muito tranquilo e sempre está-
vamos na rua com a molecada.
Carrinho de rolimã, pipa e, prin-
cipalmente, o futebol fazia parte
do nosso cotidiano. Sempre
amei futebol e joguei pelos ti-
mes da cidade como a Praça
de Esportes, Cruzeirinho e
Operário, além de representar
Paraíso em campeonatos de
futsal. Sou filho único, e no
meu lar sempre houve exem-
plos de amor ao próximo e re-
tidão moral, sempre pensando
no outro em primeiro lugar! Foi
uma infância muito feliz e
tranquila. Daquela época, o que
me traz muita saudade é o meu
pai, que já é desencarnado e
sempre foi muito presente em
todos os estágios de minha vida
e me ensinou muito sobre ela!

Jornal do Sudoeste: So-
bre seu núcleo familiar,
que importância a família
teve para sua constru-
ção enquanto indivíduo?
G.A: A família, como disse, me
ensinou muito sobre tudo. Ape-
sar de ser filho único, nunca
tive grandes facilidades, sem-
pre me ensinaram o valor das
coisas e nada era muito fácil
de se conquistar. O que reina-
va em minha casa era o amor
que tínhamos uns aos outros e
ainda temos. Eles são tudo em
minha trajetória e devo tudo a
eles, assim como tento repas-
sar isso ao meu filho.

Jornal do Sudoeste: So-
bre a adolescência, era
um jovem que gostava
de se divertir? Quais
eram seus hobbies?
G.A: Fui um adolescente
tranquilo, sempre gostei muito
de me divertir em festas da ci-
dade, shows e com meus ami-
gos, que tenho muitos. Passei
ainda uma boa parte dessa fase
no futebol e comecei a me
aprofundar e a refinar o meu
gosto musical, formando ain-
da meu gosto pela arte em ge-
ral. É uma fase de grandes des-
cobertas, e nessa época tive

Guilherme Ávila é fisioterapeuta e integra a equipe
multidisciplinar da AMA em São Sebastião do Paraíso

muita ajuda de grandes amigos
que também são muito impor-
tantes em minha vida, até hoje
guardo um carinho imenso por
todos eles.

Jornal do Sudoeste: Con-
te-nos um pouco sobre
sua formação acadêmica.
Onde estudou e quais
lembranças marcantes
têm desta época?
G.A: Iniciei minha fase esco-
lar na escola Pingo de Gente,
que logo saí e fui pra uma anti-
ga escola da rede municipal
que se chamava “Três Porqui-
nhos”. A minha primeira fase
do ensino fundamental foi fei-
ta na escola, que na época ain-
da era estadual, o “Noraldino
Lima”. Já passando para a fase
final do ensino fundamental,
estudei na tradicional escola
“Paraisense” e o ensino médio
foi realizado no “Ditão”. Nun-
ca fui um aluno excelente, sem-
pre comemorei a nota 6 (risos),
mas sempre fui aprovado e
nunca repeti uma série. Após
minha formação no ensino
médio, cursei um ano de cur-
sinho pré-vestibular no colégio
Objetivo, onde, além de me
uma oferecer uma base teóri-
ca maior, me ajudou a amadu-
recer e escolher o curso que
eu realmente queria. No ensi-
no superior, fiz viagens diárias
a Batatais, conciliando com
meu emprego na época. Era
extremamente cansativo, mas
consegui aproveitar ao máximo
todos os ensinamentos. Por
fim, morei por dois anos na
cidade que estudava, onde re-
alizei estágios em várias áreas
da fisioterapia e também morei
por alguns meses em Ribeirão
Preto, fazendo estágio no hos-
pital Estadual e em Barretos,
onde tive uma grande experi-
ência de estagiar no Hospital do
Câncer de lá. Todas as lembran-
ças que eu trago desta época são
dos grandes amigos que fiz e
dos mestres que me ajudaram
em toda trajetória. Aliás, mes-
tres que devem ser sempre
muito valorizados por todos!

Jornal do Sudoeste: Qual
a importância da Fisiote-
rapia no acompanhamen-
to da pessoa autista?
G.A: A equipe multidisciplinar
é essencial no desenvolvimen-
to do indivíduo autista, é pre-
ciso realizar um atendimento o
mais precoce possível. Eu,
como fisioterapeuta, atuo nas
áreas de terapia sensório-
motoras, psicomotricidade e
também em atividades que vi-
sam evitar problemas físicos.
Porém, é importante manter
uma visão multidisciplinar aos
autistas e não ficar preso em
situações particulares, mas den-
tro de sua área, ajudar no de-
senvolvimento global do indi-
víduo.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo tem sido lidar com
pessoas autistas? Você
sente que a sociedade
ainda não compreende o
que é o espectro autis-
ta?
G.A: Eu amo trabalhar com
autismo, é uma área pouco as-
sociada à fisioterapia, mas me
descobri trabalhando com esta
patologia. Eles me fazem mui-
to feliz, assim como também
tento retribuir e levar um alívio
para eles através da minha es-
pecialidade. A sociedade tem
caminhado para uma aborda-
gem mais humanística em to-
das as áreas, e o autismo tem
sido colocado em evidência de
uns anos pra cá. É importante

A mudança é necessária
para nosso bem, veja o

próximo como uma
extensão de seu corpo

e cultive o amor

Jornal do Sudoeste: Por
que optou por estudar
Fisioterapia? E como foi
esta experiência?
G.A: Entrei na faculdade aos
18 anos, e meus pais sempre
me deram toda liberdade de
escolha. De início, a gente lê
sobre o curso, mas não tem
muita noção do que vai encon-
trar no caminho. Entrei muito
pela parte esportiva, que sem-
pre foi minha paixão, porém,
ao passar dos anos de estudo,
fui me apaixonando pela parte
neurológica e, principalmente,
pela neurologia infantil e de ido-
sos. Na universidade, após pas-
sar por diversas áreas de está-
gio, tinha certeza que sairia pra
trabalhar com este público, que
hoje é o meu grande amor e que
luto todos os dias pra dar uma
melhor perspectiva de vida a
todos eles, sem distinção de
qualquer coisa que seja! A fisi-
oterapia é uma área linda de se
trabalhar, é preciso muito amor
ao ser humano e muito estudo
para sempre levar o melhor às
pessoas!

Jornal do Sudoeste: Con-
te-nos um pouco da sua
trajetória profissional...
G.A: Formei-me em 2011, logo
comecei a realizar atendimen-
tos domiciliares. No mesmo
ano, iniciei um trabalho volun-
tário na AMA de nossa cidade,
onde continuei como voluntá-
rio até fevereiro de 2012. Após
este período fui contratado
como fisioterapeuta da equipe
multidisciplinar da instituição.
Passando alguns meses, fui
também contratado para parti-
cipar da equipe da equoterapia
Amorequo, que me deu muita
base teórica e experiência em
minha vida (as atividades de-
senvolvidas por lá são maravi-
lhosas e muito importantes).
Trabalhei com a equoterapia até
o ano de 2018, continuando
depois com a AMA e com os
atendimentos domiciliares,
onde estou até hoje.

O fisioterapeuta Guilherme Ávila é um paraisense
que gosta de música e futebol, e desde muito jo-
vem, no seio familiar, aprendeu a cultivar o amor e
respeito pelo próximo, princípios que ele busca
ensinar para seu filho, o pequeno Raul Caetano
Ávila. Guilherme integra a equipe multidisciplinar
da Associação de Amigos do Autista (AMA), onde
começou como voluntário e realiza um trabalho
essencial, que vem ajudando diversas famílias que
necessitam deste atendimento. Filho de Afonso de
Ávila e Márcia Aparecida Marques Ávila, aos 32 anos
ele busca viver tentando deixar o melhor possível
para o próximo e lembra: “É sempre importante
respeitar a todos, independentemente de seu gê-
nero, raça, religião e posição social”.

que todos procurem ler sobre
o assunto, e não só ficarmos
nas bases teóricas, mas visitar
a nossa instituição e conhecer,
para podermos desmistificar o
espectro. A mídia tem feito um
bom trabalho, há uma gama de
séries, filmes, livros e novelas
que tocam no assunto, mas
abordam a parte florida do
autismo, que por ser um espec-
tro existe um leque de compor-
tamentos diferentes que são
negligenciados nas telinhas de
TV e páginas de livros. É sem-
pre importante ressaltar a im-
portância da família no desen-
volvimento do autismo, a fa-
mília que se sentir em dúvida
sobre o diagnóstico e achar
que seu filho se enquadra em
algum comportamento do es-
pectro, pode nos procurar na
AMA.

Jornal do Sudoeste: A
AMA é uma referência no
atendimento ao autista.
Como é fazer parte des-
se time de profissio-
nais?
G.A: Sim, somos referência em
todo Estado de Minas Gerais,
aliás somos a única AMA do
nosso estado. É um prazer
imenso fazer parte desta equi-
pe, são profissionais das áreas
de pedagogia (Vanessa, Patrí-
cia, Mayra e Márcia) terapia
ocupacional (Raíssa), psicolo-
gia (Rayane), fonoaudiologia
(Karla e Daniela), cozinheira
(Cida), motorista (Maurício),

secretária (Cidinha) e na lim-
peza (Marina), todos capacita-
dos e muito competentes em
suas áreas, além da diretoria e
da nossa presidente Maria He-
lena Pessoni, que desprendem
do seu tempo para voluntariar
e ajudar diversas famílias!

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê também é pai. Isto
mudou a sua vida?
G.A: Mudou muito, e para
melhor. O meu filho é uma cri-
ança maravilhosa e muito inte-
ligente. Sempre digo que ele me
ensina todos os dias, o amor
que sentimos por esses peque-
nos é uma coisa inexplicável e
sem pedir nada em troca. Ao
fazê-lo feliz, eu me sinto feliz!

Jornal do Sudoeste: Qual
é o legado que quer dei-
xar para seu filho?
G.A: Quero sempre mostrar a
ele que vale a pena lutar por
pessoas que estão em posições
de vulnerabilidade, somos to-
dos iguais dentro da grande
caixa que é a humanidade, mas
temos oportunidades diferentes
e se estamos em um lugar me-
lhor hoje, amanhã podemos
não estar. É sempre importan-
te respeitar a todos, indepen-
dente de seu gênero, raça, reli-
gião e posição social.

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê é fã de música. O que
mais ouve e o que mais
recomenda? Por quê?
G.A: As produções artísticas
em geral são minha grande pai-
xão. Ouço muitos discos, no-
vos e antigos, adoro conhecer
sons novos. Vou indicar de iní-
cio os clássicos que tanto amo,
como Beatles e Rolling Stones,
agora, na minha adolescência,
fui muito influenciado pelo
indie rock, como Strokes e
Arctic Monkeys. Agora, do
Brasil, acho importante que to-
das pessoas conheçam a his-
tória do Tropicalismo, pra
mim, foi o último grande mo-
vimento artístico que movi-
mentou todas as áreas da arte.
Ouçam Caetano, Gil, Mutantes,
Tom Zé, Gal e tudo que veio a
partir disso! Hoje escuto de tudo
um pouco, claro, dentro de um
limite (há muita coisa ruim ro-
dando por aí), mas se procu-
rar vocês vão achar coisas boas
sendo produzidas hoje.

Jornal do Sudoeste:
Quais são seus hobbies
hoje em dia?
G.A: Ainda gosto muito de jo-
gar futebol (apesar de ainda não
estar jogando, pela pandemia),
correr, escuto música quase o
dia todo, “arranhar” uma gui-
tarra e violão, adoro assistir fil-
mes e ver séries, assistir meu
Palmeiras (claro), estar entre
amigos (saudade deles) e o
meu principal hobbie é brincar
e estar com meu filho Raul, ele
é muito bom!

Jornal do Sudoeste: Qual
mensagem você deixa
para nossos leitores nes-
se momento de pande-
mia que enfrentamos?
G.A: Sempre digo para apro-
veitarem esse tempo para se
conhecerem melhor, a vida é
muito boa para vivermos culti-
vando as velhas convicções. A
mudança é necessária para nos-
so bem, veja o próximo como
uma extensão de seu corpo e
cultive o amor, só ele vai nos
salvar! E como diz Chico: “Vai
passar”!

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço que você faz
da sua trajetória até
aqui?
G.A: Sou muito feliz por tudo
que fiz até hoje, errei muito,
mas todos os erros me fize-
ram crescer e com certeza
estou caminhando sempre
para uma evolução espiritual
e moral! Muito obrigado e fi-
quei muito emocionado com
o convite para esta entrevis-
ta!

Por João Oliveira
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Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

CASAMENTO ESTILO
DRIVE THRU

Uma ótima idéia para os noivos que não querem alterar a
data do casamento durante o período de afastamento social
é o estilo Drive thru, onde apenas noivos e pais participarão
próximo à cerimônia. Padrinhos e convidados participarão
de seus carros. Usando de muita criatividade e dedicação,
será uma experiência única e inesquecível.  O local amplo
para bem estacionar todos os veículos é primordial. Todos
os momentos do casamento poderão ser adaptados. O
buffet poderá ser servido em caixinhas individuais nos
veículos. Para fotos dos convidados um local apropriado
com marcação de distância proporcionará segurança a
todos para retirarem as máscaras para o click que os incluirá
nesta alegre lembrança. No auge da festa, o buquê da
noiva pode ser sorteado entre as convidadas presentes.
Os noivos devem conhecer todos os detalhes e terem a
certeza que o importante mesmo é ser feliz!.

RECEITAS DO GUARI

Boi andando
INGREDIENTES
2 kl de músculo bovino (traseiro)
Presunto, ervilha, cenoura cozida
Palmito, tomate, cebola, azeitonas verdes
Queijo ralado

MODO DE PREPARAR
Corte o músculo em pedaços grandes e tempere
a gosto. Coloque para cozinhar em panela de pres-
são até ficar bem cozido. Prepare o arroz com pre-
sunto, ervilha, cenoura cozida, palmito cortado
miúdo e tomate cortado miúdo. Acrescente tam-
bém uma cebola, azeitona verde e queijo ralado e
leve ao forno. Pratos prontos, bom apetite.

ANIVERSARIANTESANIVERSARIANTESANIVERSARIANTESANIVERSARIANTESANIVERSARIANTES
Sábado dia 25 o médico Vanderlei Corradini
Simões de Lima, Fabrícia Carvalho, Tadeu
Pedroso, Dídimo de Sales.

Domingo dia 26 Luzia Alves.

Dia 27 Alice Bonacini, Fátima Martins, Luciano
Marques Vieira, José Deodato Pinheiro, Rose
Elias, em Ribeirão Preto, o paraisense Valentim
Valori

Dia 28 Dra. Tânea Tonin, Angelita B.Pimenta
Borges.

Dia 29 o secretário municipal de Esportes e
Cultura de São Sebastião do Paraíso,Emerson
Ramos de Melo, Alain Shiotsu, Valter Júnior,
Elizabeth Ribeiro, Bruna Silffer, repórter na TV
Sudoeste.

Dia, 30, a jornalista Angélica Dizaró, assesso-
ra de comunicação na Prefeitura de Paraíso.
Izabella Silva Pereira, filha de Salvina e Itamar,
Lucimar Souza Menezes e Salvador Barbosa.

Dia 31 Clara, filha de Cleiton Donizete de Car-
valho e Kátia Silva Carvalho. Viviane Scarano
Pedroso Bertozzi. Gabriela, filha de Renata
Mendes Cardoso e do advogado Anderson
Martins Vieira (Carioca), presidente da ACEP,
Paulinho Reis, Fátima Marinzeck, Carlos
Macheroni de Carvalho, João Vieira. Em
Itamogi, Cleuza Campos Minto.

Elton Lucinda e Heloisa Aguieiras

FERNANDO MIRANDA JORGE, que se-
manalmente brinda leitores do “JS” com
apreciadas crônicas, recebe cumprimen-
tos dia 31. Membro Correspondente da Aca-
demia Paraisense de Cultura – APC, resi-
de e, Jacuí.

A jornalista Heloisa Rocha Aguieiras que in-
tegrou a equipe Jornal do Sudoeste, muda
de idade no dia 31 em São Paulo.

Especiais cumprimentos da coluna são
para o prezado Wilson Varela (Portugu-
ês) que aniversaria domingo dia 26.

Dr. Jessé Cardoso de Pádua
comemora no dia 30

Sebastião Pimenta Filho

A paixão por coleções come-
çou com uma moeda dada por
meu pai, datada de 1834. Nas
horas de lazer, eu comecei a
dedicar-me a colecionar quase
tudo. Tenho gosto especial por
objetos regionais que trazem
algo específico de uma cidade.

Coleciono numismática

(moedas), filatelia (selos), li-
vros, personagens políticos
brasileiros, etc.

Dizem os estudiosos da
mente humana que, através de
uma coleção é possível dizer em
que classe social o colecionar
pertence, quais são seus pas-
satempos e sua profissão.

As coleções através dos
tempos vão se tornando um

acervo da humanidade, enfirm,
vão compondo a história.

Podemos visualizar seguin-
tes selos: 1 Olho de Boi (30-
60-90).

2 – selo centenário da cida-
de de Franca (1859 – 1959).

3 – selo do centenário de
Santos (1859 – 1959).

4 – Fundação das cidades
de Mococa e São Carlos.

5 – Autógrafo do Dr. Pro-
fessor Eurico Jesus Zerbini,
pioneiro dos transplantes car-
díacos no Brasil.

6 – Autógrafo do escritor
Paranhos de Siqueira – aqui em
Paraíso, na Biblioteca Munici-
pal Prof. Alencar Assis.

7 – Um recado do Dr. Noral-
dino Lima  ao meu pai, Sebasti-
ão Pimenta, em 27/01/1947.

Coçar e colecionar é só começar
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Unimed São Sebastião do Paraíso,Unimed São Sebastião do Paraíso,Unimed São Sebastião do Paraíso,Unimed São Sebastião do Paraíso,Unimed São Sebastião do Paraíso,
realiza Inquérito Epidemiológicorealiza Inquérito Epidemiológicorealiza Inquérito Epidemiológicorealiza Inquérito Epidemiológicorealiza Inquérito Epidemiológico
Ação visa subsidiar as autoridades de nossa cidade sobre a real situação do quadro
de infectados, e conta  com a parceria da Superintendência Regional de Saúde,
Prefeitura Municipal e Organizações não governamentais e privadas.

A Unimed São Sebastião
do Paraíso vem atuando com
seriedade e cuidado no com-
bate e na prevenção contra a
propagação do novo Corona-
vírus. Com esse pensamento
está presente como parceira
da Superintendência Regional
de Saúde - SRS de Passos,
na iniciativa em ampliar o mo-
nitoramento do Covid-19 no
Sudoeste de Minas, onde uma
equipe previamente treinada
realizou um inquérito epidemi-
ológico em nossa cidade.

Essa ação, teve início no
dia 17 de julho e contou ainda
com as parcerias da AMEG
(Associação dos Municípios
da Microrregião do Médio Rio
Grande), da Enveritas (Orga-
nização sem fins lucrativos),
COSEMS (Conselho de Se-
cretarias Municipais de Saú-
de de Minas Gerais), Unimed
Sudoeste de Minas (Passos),
Via Verde Consultoria Agrope-
cuária e Brazilian Specialty
Coffee Association - BSCA.

Os profissionais partici-
pantes passaram por um trei-
namento com a médica infec-
tologista da Unimed São Se-
bastião do Paraíso, Dra. Már-
cia Oliveira, que instruiu cada
profissional como tomar os
devidos cuidados na hora da
abordagem da população.

Cada agente atuou devida-
mente equipado com EPI`s e
visitou regiões previamente
parametrizadas por um GPS,

onde cada ponto identificava
um domicílio para a coleta de
amostras de sangue, identifi-
cação e preenchimento de um
questionário.

Com isso, o estudo busca
subsidiar as autoridades de
nossa cidade sobre a real si-
tuação do quadro de infecta-
dos, pois em estudos já reali-
zados igualmente em cidades
como São Paulo, Nova York e
Madri, trouxe resultados
ainda maiores dos que
apresentados pelos
órgãos oficiais.
Tudo porque
pessoas
que

apresen-
tam qua-
dros leves ou
assintomáticos
são desconhecidos,
podendo assim elevar a
transmissão do vírus.

Conforme os coordenado-
res do trabalho, não há uma
lista prévia confiável e atuali-
zada de pessoas para a
amostragem, por isso realizar
uma amostragem randomiza-
da e geográfica. "A amostra-
gem não pode ser feita ape-
nas na geografia, mas sim,
condicionada a dados de den-
sidade populacional e deve

conduzir a um resultado que
reflita uma fotografia da popu-
lação pesquisada no perí-
odo, comenta Bettarel-
lo, representante  da
Enveritas.

"Nós apoi-
amos es-
sa inici-
ativa,

pois
s a b e -
mos que
uma lei tura
real sobre o ver-
dadeiro quadro da
Pandemia em Paraíso
fará com que possamos
estar ainda mais prepara-
dos no enfrentamento dos
casos ativos em nossa ci-
dade.

"Nesta oportunidade, a
Unimed São Sebastião do
Paraíso agradece a todos
Paraisenses que contribuí-
ram abrindo as portas de
suas casas para que os pes-
quisadores realizassem a
coleta das informações", co-
menta Dr. Matheus Colomba-
rolli, Diretor Presidente da
Unimed São Sebastião do
Paraíso.

É tempo de cuidar e supe-
rar esse momento juntos, esse
é o plano.Dra. Marcia Oliveira no treinamento com equipe

Vanessa Azevedo

Com a aproximação do
Dias dos Pais a Campanha de
Revitalização do Comércio
Paraisense está direcionando
sua divulgação para a come-
moração desta importante
data para o faturamento das
empresas.

Neste ano de pandemia
em que o Dia das Mães e o
Dia dos Namorados foram
praticamente atropelados por
um momento inicial do fe-
chamento das empresas e iso-
lamento social, para o Dia
dos Pais a estratégia é a res-
ponsabilidade no distancia-
mento social com o cumpri-
mento de todas as normas
sanitárias que garantem se-
gurança para o consumo
consciente.

Se muitos filhos ainda
não podem estar juntos, abra-

çando e demonstrando de for-
ma mais afetiva seu carinho, o
envio de presentes e as come-
morações virtuais estarão pre-
sente no Dia dos Pais, data esta
que vem ganhando importân-
cia ano a ano no calendário de
lojistas e prestadores de servi-
ços de bem estar direcionados
ao público masculino.

A Campanha de Revitali-
zação do Comércio Paraisense
iniciou através das mídias so-
ciais a inserção do tema Dia dos
Pais em suas artes de divulga-
ção da promoção e a partir de
agora envia para as empresas
que aderiram material come-
morativo relativo à data que
destaca os mais de 50 mil reais
em prêmios convocando o con-
sumidor a valorizar o comér-
cio de nosso Paraíso.

Como salienta Ailton Sillos,

presidente a ACISSP, "nossas
empresas possuem capacida-
de para atender às novas ne-
cessidades impostas por este
momento de cuidados com a
saúde de todos pelo qual pas-
samos, o consumidor pode
contar com a responsabilida-
de do empresariado sempre
pronto a oferecer produtos e
serviços de excelência com
respeito às normas sanitárias
e valorização da vida".

Ailton Sillos lembra ainda
que somente em Auxilio
Emergencial são mais de R$
30 mil reais que retornarão
para as empresas participan-
tes na forma de vales com-
pras, sem esquecer-se das
duas motos Honda POP 110
oferecidas pelo Sistema Co-
operativo de Crédito através
do SICOOB e do SICREDI.

Dia dos Pais ACISSP
com consumo consciente e

respeito às NORMAS sanitárias
Mais de 250 empresas participantes da Campanha de

Revitalização do Comércio Paraisense com foco no Dia dos Pais


